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Introdução 

Tradicionalmente, utiliza-se leveduras como agentes 
da fermentação alcoólica. Sabe-se, porém, que 
outros microrganismos são capazes de serem 
utilizados, mesmo sem apresentarem viabilidade 
econômica. Entre os aspectos a serem 
considerados, destacam-se as características dos 
meios de cultivo exigidos pelas leveduras. Elas 
crescem bem em meio ácido e são anaeróbias 
facultativas. Os sucos de frutas são ótimos meios de 
crescimento de leveduras, favorecendo sua 
predominância no desenvolvimento de fermentações 
espontâneas. Neste trabalho objetivou-se, através de 
fermentações espontâneas, o isolamento de 
linhagens resistentes à alta concentração de etanol e 
à elevada pressão osmótica. Os meios utilizados 
foram o suco de caju e extrato de algaroba. 

Resultados e Discussão 

Foram realizadas fermentações espontâneas de suco 
de caju e de extrato de algaroba, visando uma 
seleção natural e isolamento de leveduras 
predominantes nos processos. Para isto, após a 
completa fermentação dos açúcares, originalmente 
presentes nos meios, era adicionado sacarose até 
obtenção de vinho com teores alcoólicos superiores a 
10% (v/v). As fermentações foram conduzidos à 
temperatura ambiente em garrafas PET de 2 L, 
hermeticamente fechadas, para que as fermentações 
ocorressem em anaerobiose. Os volumes utilizados 
foram 1 L para cada unidade. Os meios fermentados 
foram centrifugados para a separação da massa 
celular, e estas foram suspensas em água destilada, 
e submetidas à diluição sucessivas até 10-13. Dos 
tubos de maiores diluições foram retiradas alíquotas 
de 1 mL e semeados em placas de cultivos. As 
placas que apresentaram menores números de 
colônias foram utilizadas para o isolamento das 
leveduras. 

Conclusões 

Ensaios preliminares de fermentações com o 
emprego das leveduras isoladas mostraram que elas 
possuem elevada capacidade fermentativa e grande 

potencial para uso industrial. Estudos posteriores 
serão desenvolvidos visando à avaliação de outras 
características importantes como: velocidade de 
fermentação, tendência a flocular etc.  
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